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Adaptada do livro �Continente Imaginário� de Rita Foelker, editora EME, Capivarai, São Paulo, 
1998.  
 
 
PERSONAGENS 
 

NARRADOR 
GILBERTO 
OLAVO 
JÚLIA 
VALDIVINO 



NARRADOR:   Selva é um país muito bonito e muito verde, que fica no Continente Imaginário. Limita-se ao Norte 
com a floresta encantada (onde moram Branca-de-Neve, Rapunzel e outros personagens de contos-de-fada). Ao sul fica o 
país das Maravilhas; a Sudoeste a Terra do Nunca, onde vive Peter Pan. A Leste ficam os cenários de aventuras de Mogli, e 
a Cidade de Lilliput. A Oeste, seguindo a estrada de tijolos amarelos, chega-se à Terra do Mágico de Oz. 
 
 No continente Imaginário � justamente por ser imaginário � vivem todas as espécies de bichos. São 

ursos, araras, cangurus, pingüins... tantos que se torna difícil escolher um e contar sua história. 
 
 Hoje, vamos falar de alguém muito querido por todos os habitantes de Selva... [suspense]  
 
 

I Ato - Fé 
 
NARRADOR: Selva é um país muito bonito e muito verde, que fica no Continente.Imaginário. Limita-se ao.Norte. 

com a..floresta encantada.(onde moram.Branca-de-Neve, Rapunze e outros personagens de contos-
de-fada). Ao sul fica o país das Maravilhas; a Sudoeste a Terra do Nunca, onde vive Peter Pan. A 
Leste ficam os cenários de aventuras de Mogli, e a cidade de Liliput. A Oeste, seguindo a estrada de 
tijolos amarelos, chega-se à Terra do Mágico de Oz. 
 

 No continente Imaginário � justamente por ser imaginário � vivem todas as espécies de bichos. São 
ursos, araras, cangurus, pingüins... tantos que se torna difícil escolher um e  contar sua história. 

 
 Hoje, vamos falar de alguém muito querido por todos os habitantes de Selva... [suspense]  

 
 

I Ato - Fé 
 
Olavo e Gilberto eram dois coelhos. Gilberto era pobre. Olavo era rico. Olavo era preto. Gilberto, branco. 
Gilberto era muito alegre. Olavo, triste. E, apesar das diferenças, Gilberto e Olavo estavam sempre juntos. 

 
GILBERTO:  - Veja só! Aquela nuvem parece uma cenoura gigantesca. [Fala alegre]  
 
OLAVO:  - Sinal que vai cair o maior toró. [Fala demonstrando mal humor] 
 
GILBERTO: - Se chove, o clima refresca e as plantas crescem! 
 
OLAVO:  - E os caminhos ficam cheios de lama... 
 
NARRADOR: O fato é que Olavo Coelho jamais conseguia ver o lado bom de coisa alguma. 
 Olavo tinha fama de rico, porque tinha guardado muitas folhas comestíveis na sua casa. 
 
GILBERTO:  - Que bobagem, Olavo! Folhas são o que nós mais temos, em Selva. Folhas verdes e amarelas, grandes e 

pequenas, duras e macias, doces e azedas, enfim, folhas para todos os gostos.  
 
OLAVO: Sim, eu sei, porém nunca se sabe... 
 
NARRADOR: Olavo e Gilberto não conseguiam concordar, quando o assunto era este. 

Porém, aconteceu, certo dia, um grande incêndio. Coisa dos homens. O susto foi grande. Ursos e 
ursinhos, girafas e girafinhas, tigres e tigrinhos fugiram como puderam. Ninguém teve ferimentos 
muito graves, pois o fogo não atingiu muitas áreas residenciais. Mas quando o fogo apagou, os 
animais tiveram uma surpresa desagradável. A paisagem era de devastação, e quase todas as reservas 
verdes tinham sido destruídas. 
Os animais herbívoros � aqueles que comem plantas � estavam, agora, com um sério problema de 
alimentação. 
 

JÚLIA: - Olavo! Olvavôô!!!  
   
OLAVO: - Olá Júlia!  
 
JÚLIA: - Oi Olavo, venho em nome dos habitantes de Selva, saber sobre a comida que você tinha guardado, para 

uma ocasião destas. 
 
OLAVO: - Eu?! Ora, só umas touceirinhas, umas folhinhas de couve... E... bem... não dá pra todos... [Diante dos 

olhos decepcionados de Júlia, Olavo acabou desabafando:] 
- Fui EU que tive a idéia; então, as folhas são MINHAS e pronto! 



 
NARRADOR: Não que ele fosse malvado. Apenas temia morrer de fome. 
 
 [Nisso, Júlia se retira e vai passando Gilberto Coelho.] 
 
OLAVO: - Gilberto, vamos à minha casa, almoçar? 
 
GILBERTO: - Ôba!!! 
 
OLAVO: [Abre algumas tigelas e desapontado, diz:] � Está tudo seco, toda a minha riqueza virou pó... E agora, 

ninguém vai querer falar comigo... [sentou-se no chão e começou a chorar...] 
 
GILBERTO: - Que isto, meu amigo. Tenha fé! Vamos, vamos [E sai puxando Olavo]. 

- Deve haver folhas verdes em algum lugar. 
 
OLAVO: - Que nada! Está tudo acabado. Vamos servir de comida aos carnívoros.  
 
NARRADOR: Só que Gilberto Coelho nem pensava em desistir. Olavo ia atrás, pensando: �Coitado do Gilberto! 

Melhor cuidar dele. A tragédia afetou-lhe a cabeça.� Mas, quando faltavam alguns metros para o 
cume do morro... 

 
OLAVO: [Se deitou no chão e disse:] � Tudo está perdido. E se não há comida é melhor economizar energia. 
 - Gilberto! Desista, meu caro! Ei! Cadê você? 
 
NARRADOR: Gilberto tinha chegado ao topo da montanha e olhava para o outro lado. Curioso, Olavo tomou fôlego 

e foi até onde ele estava. Que existiria além do Alto-do-morro? 
Então, Olavo viu um panorama maravilhoso. O vale se estendia aos seus pés, verde e florido. 

 
GILBERTO: - Uma bênção de Deus! 
 
OLAVO: - Comida suficiente para uns dez anos! [Se abraçam] 
 
NARRADOR: Até que o verde voltasse a brotar em Selva, já não precisariam se preocupar.  

Olavo e Gilberto eram, mesmo, diferentes. Mas Gilberto é que era rico de verdade, pois possuía fé, 
que o levaria à conquista de tudo quanto quisesse... 

 
 

II Ato - Caridade 
 
NARRADOR: Valdivino, choroso e manquitola, vinha devagar e gemia: 
 
VALDIVINO:  - Ai! Ai! �Binha� coluna! Ai! �Binha� perna! (Cof! Cof!) Ai! Ai! Ai! �Beu� calo!  (Cof!) 
 
GILBERTO:  - Que é isso, �seu� VALDIVINO? Que houve? [perguntou o GILBERTO, assustado]  
 
VALDIVINO:  - Ai! Senhor GILBERTO! Vou contar-lhe o �beu� drama. Eu fui despejado da �binha� casinha lá na 

Floresta Encantada. Aí, sem ter para onde ir, tentei viver junto com os homens. Mas �dinguém� quer ter 
um ouriço como bichinho de estimação... �dão� sei por quê. 

 
NARRADOR:  Gilberto Coelho bem podia imaginar o motivo, porém, em consideração ao estado do outro, nada 

falou. 
 
VALDIVINO:  - Todos querem gatinhos �bacios� ou cachorros fofinhos. Ouriço também quer carinho, sabe, �seu� 

Coelho?  
 
GILBERTO:  - Sei, sei. E por que está todo machucado? 
 
VALDIVINO: - Fui expulso a vassouradas! Já estou andando sem parar há vários dias. Precisava de uma boa refeição e 

de uma cama. (Cof! Cof!) De tanto dormir no sereno, também �pequei� esta tosse. E acho que estou 
�cum� febre... 

 
GILBERTO:  - Qual é o seu nome? [perguntou Gilberto interessado em ajudá-lo] 
 
VALDIVINO: - Valdivino, às suas ordens. Ai! �Dunca� passei por uma situação destas. 
  



GILBERTO:  - Ouça, Valdivino. Moro numa toca que não é muito grande, nem muito  confortável. Mas pode ficar 
lá, que eu cuido de você até sarar.   
 
VALDIVINO: T-Tem certeza que �dão� vou incomodar? 
 
GILBERTO:  Ficarei contente em poder ajudá-lo, num momento tão crítico.  
 
NARRADOR:  E assim, foram os dois caminhando para a casa de Gilberto. Iam devagar, o Coelho apoiando o 

Ouriço, e já tinham andado um bom pedaço quando encontraram Júlia Pomba. 
 
JÚLIA: - Olá, Gilberto! Não me apresenta o seu amigo?  
 
GILBERTO: - Ele é novo aqui em Selva. Vai ficar na minha casa... 
 
NARRADOR:  Com ar preocupado, a Júlia Pomba pediu a Gilberto para conversarem um minuto, em particular.  
 
[Discreto e atencioso, o coelhinho ajudou o VALDIVINO a sentar-se numa pedra e afastou-se alguns passos, junto com a 
Pomba. E ela lhe disse:] 
 
JÚLIA:  - Gilberto, gosto muito de você, por ser tão generoso com todos os bichos. Mas desta vez você está indo 

longe demais... Desculpe intrometer-me num assunto que não é da minha conta, mas... como é que você 
leva um Ouriço pra morar com você? Estar perto de um bicho destes já é um risco de sair espetado, no 
mínimo. Você sabe como eles são. Se esbarramos num ouriço, ele já fica todo �ouriçado�... 

  
GILBERTO: - Julinha, minha cara, agradeço por se preocupar... 
 
JÚLIA: - Espere, eu não terminei ainda [falou já impaciente]. Quando ficar bom, ele é capaz de esquecer de tudo 

que fez por ele. Eu não me surpreenderia se amanhã, curado, ele pusesse você para fora de sua casa, de 
mala e cuia. E aí, Gilberto, como é que você pensa que poderia tirá-lo de lá? 

 
GILBERTO: - Júlia, talvez você tenha razão. Acontece que eu não ia ter paz em meu coração se soubesse que, 

enquanto durmo tranqüilo na minha cama quentinha, um companheiro ferido dorme ao relento. Eu não 
poderia almoçar nem jantar sossegado, se soubesse que o deixei passando necessidade quando tinha 
condições de auxiliá-lo. Será que você compreende?  

 
JÚLIA:  - Pra ser sincera... não compreendo muito bem, não. Mas se é o que pretende mesmo fazer, eu respeito a 

sua vontade. Espero que tudo dê certo. 
 
 [Nisso, os dois voltaram para perto de Valdivino e a pomba se despediu:] 
  
JÚLIA:  - Tchau, Gilberto. 
 
GILBERTO:  - Tchau, Júlia.  
 
JÚLIA: - Tchau, Valdivino. Encontrar o Gilberto Coelho era a melhor coisa que podia ter lhe acontecido. 
 
VALDIVINO: - Tchau, �dona� pomba. 
 
[Eles chegaram até a toca, o Coelho arrumou a cama para o Ouriço] 
 
GILBERTO:  - Durma bem, você precisa descansar!  
 
VALDIVINO: - Gilberto, obrigado por cuidar de �bim� [falou bastante comovido e se virou para dormir, enquanto o 

Coelho sai alegre por ter cumprido o dever.] 
 
NARRADOR:  Soubemos que o Ouriço já está bem melhor de saúde.  

Se a convivência dos dois deu certo? Olhem: de vez em quando o Valdivino esquece um espinhozinho 
no sofá, ou na toalha do banheiro... Pequenos problemas que o Coelho, de algum modo, tem sabido 
contornar... 
 

 


